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Banco Nossa Caixa oferece Cartão Teen
e Conta Universidade para público jovem

Quem aderir a um desses dois produtos terá 
isenção total de tarifas de serviços bancários, 
como talão de cheques e DOCAetapa universitária pode ser finan-

ceiramente difícil para alguns
jovens em razão das crescentes

despesas. Para evitar problemas dessa
natureza, o Banco Nossa Caixa desenvol-
veu dois produtos especialmente para
esse público: a Conta Universidade e o
Cartão Teen, como se fosse uma "mesa-
da eletrônica". Disponível desde 2000
para o segmento universitário, a Conta
Universidade é a solução para os jovens
que desejam abrir conta bancária e ter
acesso a produtos e serviços. Além do
mais, os novos correntistas têm isenção
de todas as tarifas de serviços bancários,
ou seja, de talão de cheques, DOC, car-
tão magnético, saques, tarifa de abertu-
ra de crédito e extratos eletrônicos. 

Para abrir a Conta Universidade é
necessário ter no mínimo 16 anos e, no
máxima, 28 e anualmente apresentar o
comprovante de matrícula. Por meio
desta conta podem ser feitos emprésti-
mos em 12 meses, com taxa de juros de
4,25% ao mês. Para financiamentos mais
longos, de 13 a 24 meses, a taxa é de
4,95%. Nesta conta, o banco tem
42.963 clientes cadastrados. O Cartão
Universidade possibilita pagamentos,
consultas e todos os serviços disponíveis

via Internet. Não há a necessidade de ir
até a agência buscar talões de cheques,
pois são entregues na residência do cor-
rentista, pelo Correio. 

Outra vantagem oferecida pela Conta
Universidade é o cheque especial, com
limite de acordo com a renda. Entre as
vantagens adicionais, há a possibilidade
de linhas de financiamento para a com-

pra de material didático, automóvel,
microcomputador, além dos serviços ofe-
recidos pelo banco em ampla rede de
lojas de auto-atendimento, do
Banco24Horas, Rede Verde e Amarela
(terminais de auto-atendimento dos ban-
cos estaduais), cheque eletrônico e
RedeShop, para pagamentos em bares,
lojas e outros estabelecimentos.

Deficiência visual – O Cartão Teen, lançado
em 1995, está disponível aos jovens com
idades entre 13 e 18 anos, filhos ou depen-
dentes legal de cliente correntista ou pou-
pador da Nossa Caixa. O objetivo é atender
às necessidades de independência do seg-
mento jovem, para movimentar dinheiro
em conta. São 9.053 jovens portadores do
Cartão Teen do Banco Nossa Caixa.

Há uma versão alternativa do Cartão
Teen em alto-relevo, para os clientes por-
tadores de deficiência visual. A conta é
obrigatoriamente individual. A formaliza-
ção da opção é feita de acordo com o
tipo de conta dos pais ou responsável.
Pode ser conta-poupança ou conta-cor-
rente comum. O limite fixo é de R$
100,00, de acordo com a autorização. 

Mesada eletrônica – Opção não-obriga-
tória, mas versátil, é o Cartão Teen com
programação de "mesada eletrônica", o
qual permite a transferência automática
de valores da conta do pai ou responsá-
vel, com datas e valores programados,
conforme prévia autorização. Os serviços
de transferência de valores são gratuitos.

Da Assessoria de Comunicação

do Banco Nossa Caixa

Ampliado o financiamento de
imóveis para famílias de baixa renda

O Banco Nossa Caixa aumentou o
valor do financiamento para a compra
de imóveis usados pelas famílias de
baixa renda, adequado à legislação
das linhas de crédito do FGTS. O por-
centual máximo passou de 80% para
90% do valor de avaliação ou de
compra e venda (o que for menor).
Esse índice já era válido para residên-
cias novas. Essa vantagem é válida
para imóveis de até R$ 72 mil e a
renda familiar não pode exceder R$ 3
mil. Para esse grupo, o crédito para a
compra de imóvel novo, usado ou
para construção tem taxas de juros
mais baixas, de 6% a 8,16% ao ano.
O FGTS atende, ainda, famílias com
renda de até R$ 4,9 mil. Para quem
ganha acima de R$ 3,9 mil, as taxas
de juros são de 10,16% ao ano.

As mudanças atendem às orientações
do Conselho Curador do FGTS, que apro-
vou novas regras para a utilização dos
recursos do Fundo, e trazem vantagens
para as famílias mais pobres. "A intenção
do conselho visa a incentivar a aquisição
da casa própria por famílias de baixa
renda e a reduzir o déficit habitacional",
explica o diretor de Desenvolvimento e
governo do Banco Nossa Caixa, Natalino
Gazonato.

A novidade é o subsídio para as
famílias com rendimento máximo de
R$ 1.500,00 mensais. Para esse
grupo, o próprio FGTS completa o
valor de compra (com até R$ 14 mil) e
isenta o pagamento da taxa de admi-
nistração. O déficit habitacional é de
7,2 milhões de unidades, isto é, 93%
estão concentrados nas famílias com
renda de até cinco salários mínimos.
Por isso, o FGTS decidiu concentrar as

vantagens nesse perfil de renda. O
prazo para o pagamento do financia-
mento é de 20 anos. O Conselho
Curador determinou, ainda, que 20%
dos recursos do FGTS devem ser obri-
gatoriamente aplicados para atender à
habitação popular (com renda familiar
de até R$ 1.500,00).

Da Assessoria de Imprensa

do Banco Nossa Caixa

Carteira 
dispõe de 
R$ 180 milhões

Não há limite mínimo para apli-
cação em imóveis novos, isto é, os
recursos podem ser livremente
investidos na aquisição de usados,
novos e para construção. A Nossa
Caixa é o único banco estadual que
financia moradia com recursos do
FGTS. A carteira dispõe de R$ 180
milhões para o financiamento de
baixa renda. Em 2003, o banco teve
acesso a esses recursos, os quais
estavam restritos à Caixa
Econômica Federal, e já emprestou
mais de R$ 100 milhões. Os finan-
ciamentos estão à disposição em
todos os Estados em que o Banco
Nossa Caixa tem agências: São
Paulo, Rio de Janeiro, Paraná,
Minas Gerais e Mato Grosso do Sul,
além do Distrito Federal.

Nova linha de crédito para
fortalecer a agricultura familiar

A Nossa Caixa amplia o apoio ao pro-
dutor rural paulista, com a disponibilidade
de R$ 10 milhões, por meio da linha de cré-
dito Programa Nacional de Fortalecimento
da Agricultura Familiar (Pronaf E). O finan-
ciamento se destina ao custeio e investi-
mento do setor agropecuário constituído
de pequenos produtores com característi-
cas de produção familiar e renda anual
entre R$ 40 mil e R$ 60 mil.

O valor máximo financiável é de R$ 28
mil por produtor. A taxa de juros é de
7,25% ao ano, índice abaixo dos juros do
crédito rural oficial, de 8,75% no mesmo
período. Destaque na área rural da Nossa

Caixa, o Pronaf E financia até 80% do
orçamento apresentado pelo produtor.
Os recursos destinados ao custeio agríco-
la apresentam prazo para pagamento de
até dois anos e o custeio pecuário, de até
um ano. 

Em investimentos, o prazo pode ser
de até cinco anos e carência definida
pelo engenheiro agrônomo. Entre os
itens financiáveis têm destaque aqueles
direcionados para infra-estrutura, aquisi-
ção de máquinas, equipamentos e matri-
zes leiteiras.

Da Assessoria de Imprensa da Nossa Caixa

Fapesp lança livro com os indicadores
de ciência, tecnologia e inovação em SP
Publicação abrange
período de 1998 a 2003 e
analisa impacto da
pesquisa em áreas da
saúde, ensino superior e
tecnologia da informação

A sede da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado (Fapesp) foi
palco do lançamento do livro

Indicadores de Ciência, Tecnologia e
Inovação em São Paulo – 2004. A publi-
cação traz análises de 40 pesquisadores
de instituições de ensino paulistas e de
pareceristas externos sobre a qualidade
dos trabalhos científicos realizados entre
1998 e 2003 no Estado. A terceira edição
dá continuidade aos volumes anteriores,
de 1998 e 2001. Dividida em dois livros,
conta com 12 capítulos e 220 ilustrações.
A série é inspirada no modelo das princi-
pais publicações internacionais de refe-
rência, tal qual os relatórios da National
Science Foundation (NSF), Organização
para Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE) e Organização das
Nações Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unesco).

As novidades são temas como
Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TICs) e redes digitais. As estatís-
ticas explicitadas revelam dados do cres-
cimento do volume de domínios do
Estado na Internet. De 1992 a 2002, São
Paulo teve, em média, 250 domínios
".com.br" e ".org.br" registrados para
cada mil estabelecimentos. Os demais
Estados brasileiros tiveram apenas 140.

Subsídio – Os números mostram também
crescimento de 54% da produção científi-
ca nacional, porcentual superior ao aumen-
to médio da produção mundial (9%).
Nesse período, a taxa de desenvolvimento
da produção paulista foi de 63%, superior
à brasileira, passando a representar, em

Novas 
tendências para
antigos desafios

O livro Indicadores de Ciência,
Tecnologia e Inovação em São
Paulo – 2004 traz a biografia do
antigo diretor-presidente da Fa-
pesp, Francisco Romeu Landi, fale-
cido há um ano. A obra está inseri-
da nas atividades regulares da
Fapesp que, desde 2001, constituiu
um núcleo direcionado à produção
regular de análises da ciência e tec-
nologia nacional. Analisa insumos,
produtos e indicadores de impacto.
Na categoria insumos, observa os
investimentos público e privado em
pesquisa, os recursos humanos dis-
poníveis e analisa o panorama do
ensino superior. Na seção produtos,
o livro verifica a produção científi-
ca, tecnológica e o comércio de
itens de alta tecnologia e empresas
inovadoras. 

Por fim, os indicadores obser-
vam o impacto socioeconômico e
cultural da ciência e tecnologia em
setores da saúde, tecnologia da
informação e percepção pública da
ciência. Segundo Regina, os capítu-
los indicam novas tendências que
remetem ao enfrentamento de
velhos desafios para a consolidação
do sistema nacional de ciência e
tecnologia, isto é, enfrentar o con-
traste existente entre o avanço da
capacidade de produção e a relati-
va estagnação da capacidade de
geração de inovações tecnológicas
do País. E também o limitado
desempenho do setor empresarial
em atividades de pesquisa e desen-
volvimento.

2002, 54% da produção nacional. Sobre o
comércio exterior nota-se que, entre 1998 e
2002, a participação dos produtos de alta
tecnologia nas exportações do Estado
situou-se entre 25% e 30%, enquanto a do
Brasil ficou entre 15% e 20%.

Segundo a coordenadora-executiva do
projeto, Regina Gusmão, os autores foram
orientados a contextualizar as séries esta-

tísticas, principalmente, do ponto de vista
socioeconômico. O objetivo é oferecer
subsídios para as ações dos gestores e
formuladores de políticas de ciência, tec-
nologia e inovação no nível estadual e
federal. 

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Unicamp abre 400 vagas em 
curso noturno de pedagogia 

A Comissão Permanente para os
Vestibulares da Unicamp (Comvest) man-
tém abertas até o dia 20 de junho inscri-
ções para o processo seletivo do curso de
pedagogia noturno. A formação superior
é direcionada para professores em exer-
cício na educação infantil e primeiras
séries do ensino fundamental da rede
municipal dos municípios da Região
Metropolitana de Campinas (RMC).
Somente serão aceitas inscrições pela
Internet, na página da Comvest, pelo site
www.comvest.unicamp.br. São ofereci-
das 400 vagas para o curso com duração
de três anos. Pode se inscrever o candi-
dato que tenha concluído o magistério e
que comprove atuar como professor na
educação infantil ou nas quatro primei-
ras séries do ensino fundamental nos
municípios da RMC.

Na ficha de inscrição, o interessado
deverá indicar a cidade pela qual concorre
às vagas, já que a classificação será feita

Justiça organiza ciclo 
de debates sobre 
políticas públicas GLBT

A Secretaria Estadual da Justiça e Defesa
da Cidadania promove na capital, até o dia
4 de junho, o terceiro ciclo de debates
Construindo Políticas Públicas para Gays,
Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros (GLBT).
O evento está sendo realizado no Espaço da
Cidadania André Franco Montoro, no Pátio
do Colégio, 184, no centro de São Paulo.

As discussões abrangem temas relati-
vos à diversidade sexual com especialistas
e contam com a presença do secretário da
Justiça, Hédio Silva Júnior. A programação
completa está publicada no site da
Secretaria Estadual da Justiça e Defesa da
Cidadania. Para participar das discussões,
é preciso enviar correio eletrônico e infor-
mar nome, telefone, contato, profissão,
grupo/movimento que pertence e que dias
dos debates deseja participar. As vagas são
limitadas e as inscrições são gratuitas.

Mais informações:  www.justica.sp.gov.br
Correio eletrônico -  ciclodedebates@ya-

hoo.com.br.

Da Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania

N
O

SS
A

 C
A

IX
A

Quase 50 mil estudantes já estão cadastrados na Conta Universidade da Nossa Caixa
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Curso é destinado a professores primários
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Linha de financiamento da agricultura familiar favorece os pequenos produtores

com base em dois grupos diferentes de
municípios, sendo 240 vagas para os inscri-
tos no Pólo Campinas: Amparo, Artur
Nogueira, Campinas, Holambra,
Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jagua-
riúna, Monte-Mor, Paulínia, Pedreira, Santo
Antônio de Posse, Valinhos e Vinhedo; e

160 para os candidatos do Pólo Americana:
Americana, Nova Odessa, Piracicaba, Santa
Bárbara e Sumaré.

Após a inscrição on-line, o interessado
deverá pagar a taxa de R$ 50,00 no
Banespa. Os locais de provas serão divul-
gados no dia 28 de junho na Unicamp
(saguão do Ciclo Básico II) e na Internet. O
exame será no dia 3 de julho, em
Campinas. A lista de aprovados será divul-
gada dia 21 de julho e a matrícula será
feita no dia 26 do mesmo mês.

A avaliação terá 12 questões discursi-
vas divididas em conhecimentos pedagó-
gicos (quatro questões) e específicos da
docência de português (2), matemática
(1), ciências (1), história (1), geografia (1),
arte (1) e educação física (1). O programa
exigido e o edital do processo constam da
página da Comvest.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial


